
* 4

FUNDADA A 1? DE JUIBODE 1889 PELO DE. PEDRO VELHO
ANNO xxn RIO GRANDE DO NORTE—Natal Sexta-feira, 28 de outubro de 1910.  f NUM, 230

F0BTD6AL REPUBLICANO
O# (UHjnteeiiftefitoft narrado* mimu“iiw.t- 

nwotv pdo comMpoudviit*' miiwul do 
Jornai do ('otumereiu ciu LwIhki-Oh

K iuucitw da ivvnim—u  bnmpivw de 
ii» — Am primei i-uh tiianifrMta<k-õci. # o»

priiueiroM eontbat**—A guarda uiqnici-
pai disimada—Ktu plena revolto—O qut*
. ; pr m-üliaü d<' Uiu.. jíiUi-)l;i do Hotel 
da Inglaterra—O nr, iiuimdml lleriiiui 
da Fooaeea—O dMttnrulur do movimento 
republicano.

(continuaçAo)
Diaseraiu-me qne o quarto regi­

mento de cavallaria e o primeiro de 
infantaria haviam sido repel lidos com 
enorme» perdas, no ataque (pie fi­
zeram ao quartel de marinheiros do 1 
bairro da Alcantora. V inte e uiu ca 
valloe ficaram estendidos mortos, Na 
rua os populares ajudavam valente­
mente a  defesa. Os revoltosos, na 
Avenida da Liberdade iam cada vez 
fortalecendo mais as sua» barricadas, 
servindo para isso tudo que encon­
travam á mão, até a Feira Franca, 
no extremo da Avenida.

As forças governistas, compostas 
de dois regimentos de caçadare» de 
infantaria e guarda municipal, en­
chiam as immediaçôea do Carmo e 
do Rocio,

Consegui penetrar no «Hotel da 
Inglaterra»,situado na Avenida, ouilé 
encontrei os hospedes refugiados no 
salão de jan tar.

Retirei a  minha bagagem, c voltei, 
passando pelo meio das tropas. Guia­
do pelo capitão Ferreira, d» guarda 
municipal, assistí a uma parte do 
tiroteio, entre os revoltosos que es­
tavam collocados no fiin da avenida, 
c os legalistas, acampados no Rocio, 
e cm suas inimediações.

Durante o combate toraiu destru­
ídas muitas vidraças da estação Cen­
tral do Caminho de Ferro (Mame- 
liua' e do Hotel Avenida, em que 
houve maiores dainuos.

No camiuho do caos encontrei a l­
guns feridos qne eram t-ransi-ortados 
por pessoas do povo.

Regressei para bordo do «São Paulo 
na mesma iaucha em que tora a 
terra, nuuea suppondo que a  re­
volta fosse tão depressa vencedora.

Ao anoitecer, de bordo do «São 
Paulo» vimos os cruzadores revolto­
sos sc approxim arem  do Terreiro 
do Paço, recebendo então um fortis 
tsimo contingente de marinheiros.

X’essu oceasião, paisanos armados 
e grande massa de curiosos agglo- 
merada no caes, acclamaratn os re­
voltosos,

O arsenal de m arinha arvorou a 
baufeira da rebclliào.

A ^noite o fogo dc terra  augmen 
tou.

Os governistas receberam reforços 
importantes, compostos de duas ba­
terias de artilharia, vindos de Onec- 
luz, um regimento de infantaria e 
um esquadrão de lanceiros.

Dizem que essas forças eram eom- 
mandadas pelo prineipe Affonso.

Kntrineheíradas nas immediaçôes 
da Penitenciaria, combateram até 
trçs horas da madrugada, só então 
se retirando, e isto, segundo consta, 
por falta de munições.

As perdas dos legalistas foram e -  
normes. A retirada foi feita em or­
dem, tendo a  tropa conduzido todos 
os officiaes e soldados feridos na 
lucta.

Consta que outras forças, vindas 
do interior, não ousaram atacar 
Lisboa.

Pela madrugada os cruzadores re 
voltosos abordaram  o «Dom Carlos». 
<> com mandante d7 este vaso resistiu, 
mas, mortal mente ferido, teve de se 
entregar. O navio foi logo equipado 
por marinheiros republicanos e in ­
corporado á  esquadra revoltosa.

O «Slo Rophael e o - Adamastor 
perto da terra, anxíiiam  os revolti 
eiooarios que se batem contra os tno 
n a r rh ú t»  acampados no Rocio.

O fogo areelera se e. ao rompei 
<fo dia os guardas mumcipaes erguem 
a baudeir» brao<a

Na BHshan de r., de}iois da neu 
4 iç |o  da  guarda a a n to p a L  os rm -

po tdxa  n c io n < « a  i»epo» <V 
<rnUr MM a in h t»  .....
m  hal B c rw * . õe«n £ te r ra  oTrV 
emr«*atreí por yturtr. r.ntix-T -wi.
grspn* de popsuaree aioda 
agnaudo how V ír»  repo tv *

ga, presidente ; Autouio José de 
Almeida, in terior ; Affoium Costa* 
justiça  ; Basiiio Telles, fazenda ; An, 
tuuio Luiz Gomes, obras publicas ; 
tirando as pastas m ilitares á  escolha 
dos revoltosos.

Arvorou a IxuuL ir ; republicana 
o custoli > de 8. Jorge.

Km frente aos joruaes republica­
no. os populares se abraçam uus aos 
outros ctdhusi tramados.

As mulheres se ostentam em es 
p iar pelas jáuellas dos sobrados.

Confesso que vi pouca gente de 
boa sociedade nas ruas, o que parece 
aeeentuar o caracter eminentemente 
popular da revolução.

O vouimercio permanece fechado.
Ao ineio dia embarqueí no «As- 

tu rias». Ao passar pelo «8. Paulo», 
fiz meu aceno de boa viagem ao 
marechal Hermes, que ficará espe­
rando a chugada do «Barroso» o qual 
traz ordens d águardar os aconteci­
mentos no Tejo.

De minha carteira
Os despachos falaram hontem 

n 'um a inesperada e pavorosa erup­
ção do Vesuvio.

O grande assasHÍiio ainda não está 
satisfeito com a somniíi prodigiosa 
dc devastações que tem espalhado 
pelas terras visiuhas, desde éras* 
remotas, perdidas na elassica noite 
dos tempos.

Parece que elle devia estar satis­
feito, ao menos, com essas lindas 
rttabia, Hereiil anum e Pompeia que 
sepultou para sempre ifum  oceano 
de lava ardente. Uma população 
alegre, do uma alegria radiosa, toda

e do 
ipice,

fulminada sem dó.
Mus o homem, bisbilhoteiro in­

corrigível, se aferra ás escavações 
e, arm ado dos princípios da arehoo- 
log ia, remexe as rui nas vetustas e 
reeoustitúe, exaotn, a jovial cidade 
de Nydia, a  am ada de Glaueus, 
com os seus brancos templos, os seus 
palacio» risonhos, as suas vias tri 
umpbaes.

absorvida no culto da arte  
prazer, desappareeeu in n u

Boares, Pru nte Alecrim e Maree 
lioo Vieira, tíw seguida, são entre­
gues ás eommissõòs as actas par- 
eiaee, eopia autheutica da apuração 
e diplomas apresentados.

Levautu-se a sessão.

Tenente Jorge da Silveira
Segundo communicaç&o que rece­

bemos do iIlustre couimandante Mar- 
tini, da Eschola Modelo deA ppren- 
dizes M arinheiros, saltemos haver 
tallecido hoje, ás 3 horas da madruga­
da na sua residência do A lto da Ban­
deira, o joven 2? tenente da arm ada 
Jorge Olympio da Silveira.

O inditoso moço achava-se ha dias, 
seriamente enfermo, de um cruel 
morbo qne venceu todos os meios 
empregados para  debellal-o, todos 
recursos clínicos, o desvelo e a so­
licitude dos seus companheiros de 
arma.

Jorge Olympio da Silveira, filho 
do general Olympio da Silveira, era 
um m ilitar distincto e um cavalhei­
ro de fino trato, onde conquistou 
muitas sym pathias no nosso meio so­
cial.

Nasceu a 21 de abril de 1832, ein 
1 í>02 era aspirante a guarda m ari­
nha, em 1905 aspirante a segundo 
tenente e sendo promovido em 15 a 
este posto, e vindo para esta cidade 
ha pouco tempo, como insti uetor da 
Eschola Modelo de Apprendizes.

O enterro do iuditoso m arinheiro 
realizar-se-á ás 5 horas da tarde, 
partindo o feretro de sua regidencia 
e convidando a Eschola Modelo, por 
nosso intermédio, aquelles que 0 de 
sej arem aeom pan har.

Ao com mandante Marti ni e o ficia­
lidade da Eschola, e a  exnia. fami 
lia do morto enviamos a e x p re sso  
sincera do uosso t>ezar.

ORDEM DO DIA
E’ um trabalho adniiravel de re 

surreição que, pelos modos, não a- 
grada nada á m ontanha magnífica 
que encerra nas fundas cavernas a 
destruição e a dor.

l)’alii, talvez, os rancores cons­
tantes e a morte vomitada iiosjor 
ros, em nuvens de uma belleza hor 
rivel que atterrorisam  e deslumbram. 
n7uma apotheose infernal.

E o homem não arreda p é ; além 
de curioso, é intransigente, tçni uin 
amor arraigado á terras inimigas 
das visinhanças do vulcão, onde nas 
ceu e arrasta  a  vida n’um receiu 
permanente das eatastrophes íues 
peradas (jue lhes roubam tudo.

De resto, esse apego á terra  na 
tíva é universal, se manifesta po- 
toda a parte. Ainda na própria 1 
tal ia, se vc os moradores de Messiua. 
de Reggio, de Gattau/.ai'>i, de quan­
tas o u tra s ! reconstruindo o habitui 
frequentemente desmoronado. Rode 
o solo abrir-se em brwdias hedion­
das, tragando as cidades inteiras, 
elles hão de ficar.

O mesmo se verifica uo>s nossos 
patrícios do interior. O sol é o Ve- 
suvio das alturas <pie lança o dilú­
vio dos raios, comburindo os cam ­
pos e as searas.

O sertanejo espera até o ultimo 
recurso ; emigra em bandos tristes 
e dt-pois, uas selvas da Amazônia, 
a nostalgia chega e elle volta, in­
variavelmente ao lar abandonado.

Bomditos sejam esses seutimentos 
que prendem o hmm*m ’»o torrão 
onde viu a luz ! Bi-mdito esse no­
bre affei-to a»» ben,ií ingrato, onde 
cada filho é um hei'»* - ’ ’ .íh na 
lucta gigantesca ohh t natureza..

« vvrwt.EK

8Qm£ I3 [ m  v m s u SSD

iVe-Nf-utC' tia
. . — r  . :

sala das <***/•** i V

A^sim, o que conviria i ria (lar 
uui critério objetivo para .iquelli 
vaga fraze da Consolidação : v/ jh>-
ztçAo social e credito do individuo, 
ijttt' merecer oonHança». Em vez do 
se deixar isso ao arb itriu  do em 
pregado aduaneiro, conviría dar-lh(ü 
uma norma fixa de procedimento. 
Foi isso o que propoz o Dr. L iu- 
dolpho Camara.

Não se tro ta  de izentar ninguém 
dos impostos. T rata  se apenas dc 
adm ittir como verdadeiras as de 
clarações qne fizerem pessoas qne 
exerçam certos cargos ofticiaes.

Estas duas alterações propostas 
pelo Dr. Lindo) pho Camara não (le 
pedem do Podem Lejislaüvo.

A prim eira é uma questão de re­
gulamento, que o M inistério do In­
terior tem capacidade para expe 
dir.

A segunda ainda é de menos : é 
questão de simples avlzo do Minis­
tro  da Fazenda aos Inspetores das 
Alfândegas : um simples esclarecí 
mento sobre dispoziçào, que já exis­
te na Gousolidação ; o estabelecí 
mento de uma regra, oiufo hoje Ira 
o arbítrio. Não é uma ampliação : 
é uma restrieção, mas uma restri­
ção que obedece a um critério e 
não ás opiniões pessoais dos em pre­
gados aduaneiros.

O trabalho do Sr. Liudolpho Ga­
mara deve eetar á altura da sua 
capacidade, que é grande, do seu 
conhecimento do nosso mecanismo 
administrativo, que é perfeito.

M. A.
( DfA Noticia, do Rio >.

1 ü laatõii

IVgtA da tw » Pzrftf ô'
m t ntrntm oncisemâ#*. a

d*- \ lTllC *< ór> iv,r-
rent* . tih <rs. Fa.t»ru k. «ísuantifc^L

rvi-iiii*. Jo*.fi3TTri * ,nv-m. < l-
!} 7a **- J^d-' iu*rt**’diTKi,

.<• Mie'*- ■•Htt V t»rra.
\  iív-r-;-uí„ Míí.íir.'"»'' Fre.r*. 

tji. ?■ e*V- *v Posv» * P**fr*' < /irrena. 
u*- a $*re*adnM*'t» *■ «c 

tc- * -i-wi* par» “ ' * »»»■-
tir+àiK-m* r*  *r\ A i/w«x c. i^atwia »
P»*dr« ( *»rwm

t* nr ' '  íar * i r«*.t òm

O dfj.utado .Liudolpho Gamara, 
que é lambem empregado de fazen­
da e conhece o serviço aduaneiro 
admiravelmente bem, foi iiu-,umbiilo 
de fazer uma nova consolidação (Lis 
lieis da» Alfândegas e mezas (le 
rendas.

Este tralKÜho já  está completo e 
entregue ao Ministério da Fazen­
da.

Tendo apenas de «consolidar» o 
que estava esparso em vários tex 
tos, o Dr. Liudolpho Camara não 
potule introduzir alguns melhora 
mentos, que o serviço aduaneiro re 
clama. Limitou-se a propó-los.

Alguns d 'elles vizarn a maior fa­
cilidade das vizitas aduaneiras, que 
poderão ter lugar até ás 9 horas e 
que para os navios estranjeirír se- 
lão feitas apenas no primeiro jtorlo 
brazileiro em (jue tíM-arem.

Essa medida é realment. Iqjica. 
Desde que um navio estraujeiro já 
t(K*or, cm porto nacional, já  aí foi 
examinado c não hu razão para 
crér que tenha tido nenhum eazo 
suspeito a  l>ordo emre (iss(i o o p«>: 
to seguinte, IM>r qlir laubimiçav i 
serviço com uma nova e iuiitil \i- 
z i ta í  Bastaria quo o navio entrasse, 
arvorando um sinal, que signífieiLs 
se já ter sido vizitado.

L>e«de que se tome bil providen­
cia o serviço dc saudo publica ma­
rítim a no nosso jiorlo dim inuiní 
considerável mente, porque não ha 
talvez MVf, das embarcações entra 
das n'cl]e. qne não tenham tocado 
em aiguin )>orto ou (L> norte ou do 
sul.

Outra medida <pie o Dr. Lindol- 
pho Gamara propõe é a que diz 
rcsficito ao e \an ie  de iiagajeus dos 
passageirer, de ceiia c.iicgona.

Hu, de farto, na ( Vinaobdaçãv* 
atuai o art. que manda evitar
miftiicioza.' tius':i*i *«? a y z <>A. w i/o  
f  rrfddft dut iM/ds ruimjK.. iMMfdrar fi
wwpr...» Mas inspirar eoufiaoça a 
quem T A ( 0nw.j7.La/ii, rfc, di7  ̂ Ni«.
ha. T*enhuu> T-rjterK»
■ ■ ■■ J.rt '■ ft - , -1. -/-A». *—rt*>- a*-i JgH
O r.i>tj1< r*-Ti*e rp- -j \ tf’ft p v p  
qi>‘- mu t \je . hW . oi^tr^r.te striOT - 
u»o. <V st» i* r*• ■* -ôe* v-
lie^vvv , -,'-H e. |. ii<
1MMO lífco Jü« „ tíif .*
<V M (.n, a  1 í- r*T.
jre n t ' 7 r  *mjhí,

v*l. d» ( rfTr*«.'foa-íe
t-*. iwaiiie uni 1* cnp* * a-rii: oe qu* 
ewtir»a »rtEtu» «.(guma*-
.n i*  *Ps- mCvranCii» « t v iwacwves.
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Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

l?i de tiuJubnt—A R^Cí; HKic.v reee- 
lj»eu expressivo tolegromuia de s-m- 
(laç*(V,s do dr. Lauro Sodré.—No con­
curso dc guarda da Alfândega, com­
pareceram, além de outros, os srs. 
Beiivenuto Lima, José Rodolplm. 
Henrique Nobre, Btuiedielo fleuiti- 
ca «» Odorico IVIPica.—Cumprimen­
tamos ao nosso disiiucto amigo e pro- 
\ec to  magistrado dr. Vicente Simõea 
Pereira (le IjCiiios, pelo seu JS an ­
ui versar i o, que hoje passa,

S.

VIDA SOCIAL
-----ANNIVERSARIOS
COMPÍ.ETA M ANNOS AM A. n A \ ;
A senhorila Elisa Fernandes, fi­

lha do finado proléssor Maimel Fer 
naudes de Oliveira.

------O  operário dc nossos olíiciuas,
teneute Rayiuiindo Goeilio.

lloutem. por motivo dc seu 
auuivcrsario natalicio, esteve iqu ti 
ta o lar do nosso prezado amigo e 
collalxirudor Ezcqniel \V'audei tey.

Aléni de grande numero de ami­
gos que lhe foram levar suas lelieita 
ções, recelxMi o anui versuriante muitas 
cartões e cartas de euniprimentos.

Fez-se ouvir ao piano a exma. 
sra. d. Ju lia  Andrade, acompanha 
do jielo nia(*stro Autouio Panlino <* 
professor Massú.

Aos amigos presentes, foi servida 
lauta mesa, sendo todos gi-nrioii.-n 
te oliz.ijuiados jielo uiajni Ez*-q;iieí 
e sua tiistiii«‘ta es|M» <i. Giamlimi 
Wunderiev.

— -CO.HMLÍNICADOS
U nosso prezado amigo coronel 

João Pegado e sua digna esjn,síi ti 
veram a gentileza »i>* poim-ipar uos 
o nascimento sua tilhiuna P \ -
th ti. oeí-orride»

eorrente.
cm i*a]«ar>. no dia
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NOBRE

Quando eu voltar ao meu vaatello o—Sou ba 
Hrnzonado dv uiu t/uc eru campo de ouro. 
Outle ha tempo me ettpcrn um nujo louro 
!>(• pnilide/, mortal e mu tir tristõuhn.

A pedraria que uhm ritmia ponho 
Jteful/firá tlfl uo vo ; o iriiü theaohro 
Tc r.i eutào um brilho jnimormlouro  
E  eu dc uovo terri o c.s/a-o risonho. .

Hnje.itidn uiia, c um ./c batalha,
Este viver utterbo tituargucado 
Onde üiu rtbauho dr iilu.nhs tresmalha,..

I Wio, porémt em hnlstuno iume-so.
Nu minha Torre Heráldica. / . - / Io,
Nobreza <» (Iratpi flautará tirai i■i-rso .'

H. f .nr ty
■ ■ ■ ■ ■ h h m m m m b i m m h

lístá 1 fes to  cidade o nosso digno 
amigo coronel Joaquim  Marti muno 
Pereira, iuiluenciu política nu rnu 
uicipio do Oaicó.

Visitou nus nosso digno um: •<> 
major Hair-el Agostinho líodi ig i - 
Hatar ho, d, putado eleito :u> O u- 
gr(is«o do Estado.

Acham-se ifesta  capital í>s >ssos 
prezados amigos do Jardim  do 8e- 
ridó, major Autouio Vietorino Dan 
tas e Heraclio Pires, cuja visita 
agradecemos,

Aprosentou-se hoje á I'í deleg.tc t 
de policia o imlividuo Mauoct G ar­
cia, pronunciado no aitigo ;}0;j do 
(Üodigo Pena), smido recolhido á c a ­
deia publica, dando-se sciencia desse 
1'act'o ao dr. juiz dc direito da l1.* 
vara da capital.

Nos dias 29, 30 e 31 terá logur 
o retiro espiritual das meninas que 
se acham preparadas para a l 1.1 com- 
muuiião o qual constará de 0 p ra ti­
ca» ás 7 o meia da manlian e ás 4 
horas da umic.

No dia 1 ás 8 horas da manlian, 
terá logur u missa coiivcntuul cele­
brada pelo rovmo. conego vigário 
Castro, commiuigando ifcssa occasião 
*28 crianças do Cuthecismo Parochinl 
e a tan lc  realiza se á a cerimônia 
das promessas do baptismo.

A Congregação da Doutrina Christã 
convida, para cs»a lesta, não só os 
paes e mães das d itas crianças como 
tainbcm todos os soei os contribuintes.

O vapor «Marahú», da Navegação 
J tal dana, é esperado dos portos do 
sul amanhai), devendo seguir para 
os portos (lo norte até Amarração 
uo mesmo dia.

Acha-se nVstn capital, ent missão 
dc propaganda da «Garantia da Ama 
zonia» da qual é repre.sentaule.o nosso 
tahmtnso confrade d’ .l /Vyri/nv». <lo 
Itoeife, Ernesto dc Paula Santos, 
um dos intellecfuaes mais dislinelosj 
do lindo litterario  de Peniamimeo. {

Hoje. o valente jornalista, “steve 
eiu longa e inter-essanfe palestra em 
nosso esc ri ptnrio. etide nos eapt ivou 
eoiii seus tiuxlos ama \ eis ♦* os dol(*s 
(le sen liello espirito.

Escrevr* nos o s»\ Horaeio Manga 
Indra :

•<Chuma-se a aftí-iM-io 'i“ sr. tis» d 
do 2'.’ •listrieto. para o abuso prati 
r-ado diai iainiaile na 'I t. -1 j111*-■ i i t re
latnam eiite  :i \m ida do pe|\.-.

íiqp* mesmo foi »*v|w» a á venda, 
de ordem rio m . 11--» ;.iogi- t»-s Mc
deiros. uma urutiaiana comp * :amen 
te podre, nfoi temio <» àl-d-aros
a «Iclieail.-za i|.- M-sig , ; n ’-jhi-iio 
ás j m -  que tão pisJaurt o- lh*- 
IWiaUiaVam. j»ro\ 1 ido - i li«* o ; iá». ms 
ta«L. do n-i.-rnlo aurm-upo.

D-» «I a ] a D* d* am* \i t--. <v.
t .<*-« ' a Ksrfbio.j -i* \t*p , 7»''
\T* ‘ -■ . O-K T O h ' s J , , lT„.

jii.r ji-- ' I* ♦. *M-T|« A '«S | J , .  J.-.s , .. .

8. a. vai acompanhado dc sua 
exma. família.

V isitoraninos os nossos prezados 
amigos coronel Joel Abdius de A - 
raujo e major Miguel Vcr.is. t

Acha-se u’esta ('apitai o nqÀso pre­
zado amigo dr. Vicente y<»ra*. «ti— 
gno e honrado ju iz  de üirciio da 
comarca do Acary.

Regressando ainanhan, para Ma­
cau, trouxe-nos suas despedidas o 
nosso distineto amigo e «orreligio— 
tiíirio trmente i*on*iie| Pedro Vé-eute

j da Coslit. vice-presidente la Int.- t-
1 dcucia.
1
) Ksb, í. . ::i bl . . i"t-■ i, j,.,
' ' V ■ -L 1
. --iseo Paus. o de ri- pn'.:ii i ;o
j Congresso <ío KsI.kí.j.

| V /‘b//*1! ’h> I >i ■ n:| ; < í i j
i 1 d-» - , ui •'

Stl >i . (
1 >. 1

* i»C
.-nlenti' H eilo o : m ■ .i qa-: 
zera |»ara <n'etq..;ir n p-iste q 1 i 
(Ulstiia, com a = numeruçã'» >íe 10 
dÍç-(V» por d ie , dr. Amarilio, jillg  ■ 
da» indispensáveis para o bom d-- 
sem penho do lucsme cargo,

Accreseeuta na veria o referi ’
♦ Ugelilleirn (pie o b: -r !nd H:‘r
'dn-Li íião d;-- i'es : -!■ i, 11.

I :ii.-.vl o l-;go a-p-is sq.» cf: -g:c.

A com missão encan .‘gada dn > - 
ta ria cxerlsa Virgem da Apres,--. 
tação, previne aos srs, encarrega f.s 
(1o noveiiarío (|nr* os ditos feslvj-rs 
terão iuício 110 ília II de novcmh.o 
proximo, com o levanta mento solei*-- 
11c da bandeira.

O sr. delegado de policia do mu­
nicípio de G-aieó participou ao dr'. 
chefe de policia, que no dia *í do 
w rreu te , uo sitio denominado «Bar­
ra da Espingarda», dbiquelle murb- 
cipio. coriarotn umas m adeiras Fran 
cis<-o IVreira dc A: ujo e s*ut so­
brinho Autouio lVr< das Noves, 
»u<*(a*dendo resvalar t» machado de 
que s(̂  se>’\ iii.a , atti.ig ia o torso <io 
1K*(-squerdode Nev**s, produzindo um 
grave ferimento que lhe aecusioiiou 
a morte duas horas kq»ois.

A bordo do «Iírazil» seguirá aiua- 
nh 111 paru Matto Grosso, o nosso 
(iiguo eoutciTatico. 21’ tenente Fia • 
viano Britto. ih> t o ' batalhão do 
M'.‘ Regitinmto de infauteria eom »(-- 
de ua capital d aqueUe Estado.

() ministro da guerra recebeu te- 
Icgr.tuima d<- M- náos M-ieiit. lieiitid»*-
0 de oue i*s o! 1 ii■ 1; 1»*s ini{>1 ieudos nos 
riM*e n a c o iib s -in ie n to s  d'aqu*-!la ei- 
da»l'-. "‘vrept.» “ ei'”oiu-l Purualroo 
7'e!;< qui* i -ui aih um.i tiiii ; ®ria

emente cnlei t-in p.u a .upii •-•iib.ti 
ear.tia tm paquete trona~—ames da 
uitdna (teteraiiiiação.

Na t'apitai Feder al, mu in.rriv í 
d' s.Lstie viclimoti a im j-u .q»*-r:ir: i 
Heiiuiina Vieira, que. a*> 
i linha p-rrea, >iisr raiiida. e .c;du/i’

. do pei i iã- uma miià.uiiiia de
1 ,!iii|ii\ foi aj.iuliad.i peia !•«-= iu"’
\ a. tie ui i<> ij.ea i\ciicvütc ‘-'in ^ad ,

A iniei:/ niai !# ■-»- t* nijMi >í- ♦ ij>
purrav a irm ã/inha q.i* - ij.
juv-. «* ( idaverd.- ti.-i-minia ■*•,r--n-
Sf a ei.,-. .*b| ■-e.lll'i.1 t ta,mo ui,

X nn.aieitT i f.ii »-i!a T irnli»'. i
4p,-'-CaO' ]H«r t.elTiív. -i ..- :ii*j
pf1«; U71 r i ' ;i

O .•.,rla\*-r i|<-
tir m li ‘ ' i I ?l>‘ wT
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«V usamJü e rindo
Nas nações civilisadas, uma mulher 

que tiver na fronte a corón <la lielleza, 
terá nu mão o sccptro <lo jkm1«x 
absuiutn.

BALA DE EBTALO

PAU A HAPTJKA1.IO

Doa nwigo> iKiis ba de »er 
A iimort ute eratura 
1 in modelo exemplar 
Deliría», gostos, ventura !

E X A M E  DE ZOOLOGIA

- A que «-iasse de animara f>er 
toneo-o mono t

' A dos qiiadruuiuuos. 
l>i;?a me aleunmus das suas 

espei laliiU ..õ,
-Se fosse pianista, o mono podería 

toe ar o noto peças a quatro mãos.
Ta^ tauín.

( )iieam a opinião dos médicos, que 
é * voz da verdade, e realm ente se 
vé «jtu* a legitim a «Emulsão de rtcotto 
i- jn; parada p a ra  fazer bem a to d a»  
i emiuidadc. «< Vttento em fé do meu 

g rau  que U ..ho  em pregado eom m uito 
l».)iu êxito  a Emulsão deSoott»  p re  
parada  pelos srs Seott & fiou ne.

Dr. Miguel Simões.
« Bahia».

«orawl Joatilu MmmmI» Haníd 4* 
Fonaera « Affiam» PenBa, volteado 
pela» avenida» Alfonao Prant, Nona, 
H«rn\ra da Ponaeca, rua Apodyt ave 
nida Rodrigues Alvra, ma Jundiahy. 
praça Pio X  e nta <*oronel Pedro So~ 
ares, até entrar uovameute no circui 
to central. A linha de trvlfcy nos ra- 
r.i-.ira será supporbMia por postes de 
madeira. U material rodante aerá o 
seguinte : a) Trra carros automatorer 
de primeira ciasse, com aoommoda- 
çôeo, o vliv um, para trinta e dois pas 
sageiros (■ provido» cada um de doía 
dynamos de trinta cavallos. um em 
cãdft eixo, para fazel-os galgar com 
veloei«iade as rampas mais fortes do 
traçado, carregados « rebocando outro 
carro de passageiros; b) Um carro 
automotor para scguuda classe e ba ­
gagens. providos de dynamo» egusies 
íUK íl tiros de primeira classe e 
eom u mesma Jotû -fto (INíates ; tt\ Uin 
enrro automotor pura trausj>ovte th 
earg.t <■ nrderia l dt* etmHtnu^fto, prt)
1 ido de lytinmos eguat^ aos dos ou 
Iros carros motores; d) Dois carros 
simples , para serem rebocados, com 
acommodat;Ões pura trinta e dois pas­
sageiros ; e\ Um carro funerário, ee- 
pecialmeute construído para tal fim. 
O Governo fornecerá os trilhos neces­
sários para as linhas de bondes, quan­
do estas excederem de seis kilometros, 
de arcordo com o traçado acima esta 
belecido. A iostallaçfto telephoniea 
constará th- urna eataçfto central com ca 
pucidade para tluzemas tinhas ligando 
a a outros Liutos appai-elhoe. Tanto 
o material da cstaç&o central conto o 
dos apparelhv . telephonicos será de 
primeira quaiiJ^de de modo a asse­
gurar uma coT-Tauuicaç&o perfeita <* 
fácil, tyuinta—V, lutaras frigoríficas - 
A firma contra 'ante iustallará duas 
camaras ft-igorJ icas, uma na Ribeira

JEfiSff
par motivos 'justificados. 

Pete fklte iie qnassquer das outras o 
briguyõss iSB fiiB te d*este contracto 
ptiwcfto ser impdstes pelo Governo, 
A firmo ooiitracUute multas de cem 
mil reis g um conto de reis.

VH

A firma coutractante obriga-se a 
manter por soa coute um seguro de 
duzentos coutos de reis, cm compa­
nhias de reconhecida probidade con­
tra accidentes de incêndio na usina 
cc-iitral e aos deposites annexoa,

VIII

Log<> que twj tm inaugurados os ser 
vi ;iW eléctricos coueiderar se-á rescin 
chio o contracto actiigl entre o Go 
vt-rno ea  mesma firma controctante, 
pm-a a jlhnnina.-ão a actsetyleno, eu- 
t regando a f. ju tan Governo todo ** 
laterial pertencente uo Estado e em 

pregado na uctual i mpreza de illutni- 
naçáo, menos a parte que puder ser 
utilizada para a installaç&o da iltumi 
nação electriea das ruas.

TX

O Governa decretará a ohrigatorie- 
dade dos serviços liygteuieos de ex- 
goi tos, abastecimento d7agua e remo­
ção do lixo em fofUisas (msas dos dois 
huijTOs—Ribeira e Cidade Alta—pa 
gaveis oslaxas i>elos proprietários dos 
prédios. Para pagamento dTessas ta­
xas sauitaria# sx-ráx) divididos os pre 
dio- em diuis cat hegorios, segundo o seu 
valor locativo, a saber : os pretlios 
que vencerem aluguer de vinte e cta 
co mil reis ou mais, mensal mente, se 
rfto «-oiiMíderodos na primeira catego-

e outra na Cidade Alta, para funccio- j ria c terão uma peuna d7agua de qua 

servaçfto de fruetas, Im-tieinios, ver- inarem a ar seceo e destinadas á eon- } trocentos litros diários, á razão de oi
to mil
valor 
eonco 
ccrii »

reis raens vea; os prédios de 
locativo inferior a vinte 
mil reis por mez perten 

á segunda categoria e serão

FâHTE OFFICUL
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

Termo de cont i-acto entre o Gover- 
nõ do Estado do Rio Grande do Nor- 
ii- e a firma Valle Miranda A Dr—in 
gos 1 isrros, d7esta capital, sígtiataria 
da um<*u jii oposta apresmuada ao Go- 
vcriif, em virtude do ile co*i-
cuiTcueiu de IV de. ab.il decorrente 
anuo para a eoustrucção e exploia- 
çâo d is obras de saneamento e me- 
Ihonimcnlos da Capitai, de accordo 
com a lei n. üfiít de 18 de novembro 
de !!)<)!>, d<-i-reto n. 216 de 26 de fe­
vereiro. iieto de 36 de junho e despa­
cho do Governador, de 1? de outubro, 
lançado cm proposta de 30 de setem­
bro th- 1010. Aos seis dias do uiez de 
m  tibro de mii ooveeentofi e de*, vi­
gésimo segundo da proclamação da 
(^-[luMica uo firiizil. n7e8ta cãdode do 
\a la l, capital do Estado dt» Rio Grau 
<ic do Fãuir, uo Palacio do Governo, 
jieronte o excelleutissimo senhor dou­
tor Allicrto Maranhão, governador do 
mesmo Estado, compareceu o senhor 
1’rancÍM-o Gomes VolJe Mirando, rp 
/in-sentaiite da firma V.db- Mira mia 
4>t Ihm iingos I{arruo,fcHtaU-lgcida u’**. 
l;i -.neama cidade do Natal. ** «ĥ -lâ  
<o*i que vinha contraí-tar <« serviç-Ois 
d«- -yoistriicç&o «Ias obras dt* sarn-a- 
mc.ilfi e liielhtoa.-acntto tia a pilai.
■ h i>tri7.a*ias j***r l*-i e rt*-i^tautc. iTt-s 

o- « ontraclo. e arre iu iar :»o Estado 
:-it»ricH> e iual> insta)íw.-im-s  qnt va#* 
«-onsíruir. mu» t*-rm<** *h- sua 
’a *h* tr in ta  *le s-t^ rab n c ii. n -u te
aí,-:-.. r;r*‘i j iui js«- *1*
Grtvernr#.e th-spwdK» nVlla t-v c  
pnn*etn* d** oriu-ntt- mez t k  -•ntatux#. 
mediante »  t i.iiEml^> y-gnintts ;

111

obrigados soimmtc ó meia penna 
d'agua de duzentos litros diárias, á 
ra/ão de quatro mil reis meuH<iea. O 
excedente d1 este consumo, nas duas 
categorias, demonstrado pelo hydro- 
metro, -eiii pago meusalmcute á ra­
zão de stúwrenLos e sessenta e sete reis 
por metro cúbico. Cotia prédio será 
provido de utu hydrometro e de um 
filtro litikfeld) de bronze uikelado, 
com duos ttu-neir i que scião pagos 
j>elos ]uopi ictaiio;. As instai loções e 
meusalidades para os serviços hygie- 
uicos d’agua, cxgottotí e lixos seríUi 
pagtw pelos proprietários dos prédios.

duras, legumes a quaesquer outras vic 
tualhas. As cornaras frigoríficas serão 
postas pela firma oontractante á dis­
posição doCommercio e do publico em 
geral, mediante módica retribuição.
Sexta-—EstalM-leciniento balneario. A 
firmo eontnu tantc moutaiú no praia 
da í-iüíjpa, a Nordeste da cidade, um 
estabelecimento balneario, em edifício 
apropriado, construído em eimeuto 
armado, eom o numero de gabinetes 
suffieiente ao serviço dos banhistas e 
confortavelmente insta liados, medían 
te módica retribuição. A praia de ba 
nhas será servida i>oi’ transporte iucd 
®tii barco a  vapor ou a outro motor 
moderno, a preços modicos. Srtiutu—
(Jarta Cadastral-—A firma contractau- 
te lovautani a carca cadastral da oi- | Os'proprietários dos pred icada se- 
da<le, completando o serviço já  iníci- j guuda categoria poderão eifectuar o 
ado pela commissP.o Jauffrct, de no- j pagamento das instai loções cm pres 
meação do Governo, e actualment**1 tações meusacs nunca inferiores á 
dissolvida. A  carta cadastral dará n quinta parte do valor total das mes- 
exocta descrirníiioção de todas as co- ; mHÍÍ . í c.allaçík^. Pelos serviços de 
sas da area urbana dos dois bairros ; remoção do 1 i v • > pagarão os proprieta- 
— Ribeira c Cidade A lta—e da parte * rios dos prédio* da primeira categoria 
edificada e da não edifieada em cada J tn s mil m s  raeusoese as da segunda 
um dos terrenexi d7essas mesmas c a - ; mj| quinhentos reis. T o.Uju os pre 
«as, em escala conveniente para se- } diosserão providos de m  -;>tuculus sa­
rem traçadas a»s futuras conatracções í nitarios com syohões, *- de caixa de 
e os tuelliorarmentos da cidade. 0 <>ri— | descarga pam *• serviço de esgotto das 
giiud da carta cadastral ficaní dep«*si- j fccaes c <h- iodas as aguas
tado no eserijatorio techuico da firm a j servidas, obrigaudo-sí* a firma «■ outra-  
eontractante, obrigando-ae esta a  for- j etaute a fornecer esses appareliios f>or 
nocer ao Estado com exemplares li- j pr«*ços modicos a todos os proprietu- 
th<^rapha< los d 'essa mesma carta, e , i-iosque não quizerem adquirir emou 
todas as ii.formações a respeito, exi- \ tras. casos fornecedoras, de typo ado- 
gidort pelo Governo. Oííutxi—Fabrica J ptado pela firma contrai-taote. Os pre 
de cerâmica— A  firma eontractante , dms «.h* primeira categoria pagarão 
installorá uma grande fabrica de cera- pelos serviço* de exgottos a taxa meu 
mica, aunexa á  uzina central de ele SM| ^  4.i,K.u' mil reis e oh da segunda 
ctricidade, com apparelhagem com- -A dc ties mil reis. Cada prédio 

j pleta, perfeita e moderna para o ta- | primeira categoria pagará p 
: brieo de tubos de argifia para exgotto t .^los trez *er\ iços hygictncos

: —dc ’ exgotto e de remoção
de lixo—a quantia mensal dedezesi-is 

{ mil réis e cada prédio da seca d a  
| rategoria pagar.í js-ios mesmos servi 
| çsts a quantia d** mto mil e f|ui- 

n'-is nn-ri^e-s. Toda* <*sso« 
ixu* sanitariits serão obrados pela 

firma roíitrariantc dimlamente dos 
nistr ação ii"ovis*Dria da firma «ontra j p ó lio s  c terá para
crár ie, em > *rtii de do acto de fnnta j ta, (ini „ l|n xhwour» eon
dej unho do <i*r rente a uno. serão uti í f»si«-ndo- lhe iodos ns jHaleres p.tra a 
fiz/ idos j»'U mi-? 3íh firma que <s '*,u ' efifeetlvid.ele da cobrança.
1̂  t*gará i ui tO*h> OU em jmiie dus !

’« outros misteres ; telhas, tijollos e 
outros artefactos i**»nunieos.

IV

Uk a c e n o s  dosí a* times oerviços dc • 
abaotecíim -nio d ‘ag u a  e carris urbanos 
peric iii ciit<rs ao Estado, e sob a  odm i-

da firma i-ontra

i
vf *> v-r*'ir*;* cri
erái. st-m outra

i*h>* |«)r cs|**
r**mut>eração

n m ir i  |
{«ara o X

f >Uud< > al/-n» *ío ]in«,e do arrendamen ■ * 
í o constanfi- TtSite ni&too <i*ntra<,to.

4 ,*W-

Para ■* <b "iihrançi dos
favo- siciirarii* <* Thep*airo

g u e - p ie r  objcct.ason se»ovent**sque j r ;  nry íytm d-clar e ^ .  d«
vaU*r h«'aijvo de todos o* jitéÍKs 
d< t*rÍBirf'ira e ds «egunda <ai#_ »rus.

o* p-ticno-ot»-* a**1* 4 «fjj. «  fA.** de *1u 4^  - ik-
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A ênu»  eoshrãetente obrigAir » 
por «Q'i « » f i  todas as dc-o 

bstraoçfm que se veríiesrêift naa 
eanaUteções ite* roí», lmmedl»ts 
Bkcate depois d^eten vmiikaçio» pu­
ra qtte não hqjo Interrupção dos •; *r- 
viços. Correrão  ̂ porém, por ooote do* 
proprietários as desohstrnções qm> a 
firms eotitrscUute tiver de fazer •• •» 
casHH (larticnlnres. nos exgott»> !e 
materiaes fecáes e aguas servi -

XIV
A firma eontractante deverá enteo 

der-se assiduamente com a Inspecto- 
rfa de Hyghme para a effetdividad.* 
de auxílio reciproeo entre o pod>*: 
publico e a empreza para não nofl. . 
rem nenhuma irregularidade oe k- í' 
viços dc hygiene crcodos por oetc 
contracto.

XV

O Governo pagará á firma c * • 
truetante, por toda a illuminação ]■ 
blica das ruas e doa edificioe eet: 
duoee e muuicipaee, tanto orditmm  
como extraordinária, » quantia d 
cincoentn e seis contos de réis p;t 
gos em prestações semestraes venci 
daa. Por cada foco de vinte e cinco 
velas que tenha de ser augment.i 
do, além doa quatrocentos :i que s - 
obrigu a ünna eontractante installar 
nas ruas e praças da cidade, paga­
rá o Governo doze n t -  c nsae», 
ou m.is, proporcionalui. *.u .razão 
du au-iucnto da iutensidade dos fo- 
cof» que o Governo resolver mandar 
1 natali:u de futuro, de aecõrdo 
o desenvolvimento da cidade. <V- 
rení por conta da firma cont ractan­
te toda a dra[*eza de installoção d’es 
seft futuros foco», pagando o Gover- 
no s/imeure o custo exacto dos pos­
tes de feno, quando não puder ser 
feita a in^tallação em postos de ma­
deira.

XVI

A firma eontractante obriga-se a 
fa/L-r á sua custa todas as instailações 
dos prédios das repartições publicon 
estuduara e municípacs, cobrando sõ- 
luento dos respectivos Governos o custo 
dos luatenaes emiircgados.

XVII

Poia illuniiuação interna c externa 
<li**- ovo* dificias estadnac* ç inu- 
nit íjt.*e*s *ue porventura se tenha 
de construir de futuro, durante o 
prasu do contracto, além dos edifi- 
cios já ex dentes e dos qne se aí-ham 
em via d<* construcção — Azylo de 
Mciidicid'1 íe, nova Penitenciaria, no­
vo edificio para o Superior Tribu 
uai de Justiça, Ghetia de Policia e 
Hygiene Publica — pagarão os res­
pectivos Governos o consumo de Inz, 
á razão de dois réis por vela-hora.

XVIII

A illuminação particular será feita 
por ajuste, nfto podendo, porém, ;t 
firma eontractante cobrar dos inte 
ressados o preço superior a dois e 
meio réis per vela-hora.

XIX

A firma eontractante poderá for­
necer força ás casas particulares e 
aos estabelecimentos industriaes por 
ajuste prévio, uão excedendo, entre 
tanto, de duzentos e cincoenta réis 
j*ot kilutraft hora, marcado por medi- 
dores i-speciaea, o preço do forueci- 
metito.

XX

A firma i*ontractante cobrará dos 
twwsageiros nas linhas d** bonds, 110 
circnito i t-ntral e nos ramaes do Ale­
crim c da Gidade Nova tts seguintes 
pnVJB X<* circuito central, doco- 
io*v> d» rua do fomniercio. cs<|nina 
du rua Silva Jardim até a avenida 
Rio Braue« 1. ewjuiua da rua coro­
nel P«lro Soares, cem réLs : nora 
mal (lo Abs-rím, do ponto do en 
trrmcainento até ao lounvto da Pi- 
edade, «em réi* para a primeira 
classe. As passagens de ?»*gnnda 
classe V* cnjKarãn «em réis ein t«*h* 
« percTir»1» òa linha Xo ramal da 
( ’hb»de Nova «V* potito do entran 
evaeato a*«- ao porth* do P*rp« 

duzentos réis ; do entrou- 
(•anrento »té .4 i>#nHU Nilo Peça 
nha esjuuu «ia avenida «nm»*’

«*q\m« Msn -eh oem rél% : d'abi 
até «• j*«rtãf* «P* Ptjríf' hjtfadmsiJ. 
om  néi* : «í aááL m  volta, alé á
-v. eMqai a  «ia »va*hi* Ro
C > AW1I W>M - i f  H fc ’ alA
>*/ #-tflir(*u/unBCtrt',t e»'TS* A*

»ô <i f>rft«radae T*ÍJf voitnuf- 
k «iH*taniria . * a# w e ***■
t fi*w- ou *• ’ étra* « h
« 1-nrtw;K*t*tj*f fi# i«*''rV

t*ae* iae V*»* 
twiHA s ajncn" <|í
h un.ii*M «i «-'-trjK faeUiote’ tq««çmi«
. I ; 1 r*rullI «,n'ii'ln tl!T «C "t*" r«

tuOk tjn  Mntaa* a*Hb« 71aem
ê

irac*’”* «
seronO'
r-fl| Í'#'TU*
«: ac i tif-ifc
«o«n a#

•0 d» dateãiieaffto i  flraa eoutntf 
tento «obrará « iudemnUoção do coo 
certo ou «utwtltuição do apporelho 
dnnwkfieado.

XXII
Oa pMWtpMnvi dos Isuids rcoebetãt» 

o bilhete de piMoageua que deverão 
«onaervar aU* «» fim da viagem. nol> 
pcoa de terem de pagar uovameute u 
mcHUU paflfugcm. Para tel fim a fir­
ma contTActuute itüxiiri m> iuterior 
doe oarroH aviso» m i u-m* is bem 
visiveta. Nos carro» de pi iiuen a dk» 
»<■ é prohibido iutnur u.*s doi» pri 
meiroe banc«*s arfixando h firma acisos 
para tal fim uo interior do» carro».

X X U 1

A firma coutractauto terá ucçãu 
do damuo pela violação dos carimbo ' 
oppostos ao» :t ;>parelhos registrado 
res,

XXIV

A firma conti uctantç terá preferen 
cia, em egualdade de condições, para 
compra ou arrendamento da» instai 
laçõe» jiertcuoentes oo Estado, cons­
tantes do presente « mtrarta, findo o 
praso do anvudumruio a que se refe 
re 0 mesmo contracto.

XXV

A  firma coutractauto obriga-se a 
manter em per*'uto estado de utiliza 
ção todo o maiui ial e iustallaçõe» do 
fistado, empregado nos luellioramen 
to» que i/,em o objccto do presente 
outrav >. áiiltetituiiuh» iinmediata- 

niento ; ;■ sua conta todas as peçae 
que se inutilizarem no serviço, de 
forma a se euroutrai todo o acervo, 
depois de trinta annos de exploração, 
em perfeito estado d<- funccioimmento.

XXVI

A firma coutractauto poilerá adque- 
rir por sua couta, mediante requeri­
mento prévio ao Governador do Es 
tudo, novo» materiaes para o aug 
mento e desenvolvimento do» servi 
ços. escnpturando á jiarte essa despe 
za para indemnização (>elo Governo, 
(aso tenha de passar a outra firma a 
propriedade ou urreudamento do» ina 
terioes e installações do Estado, fin 
do o praso do arre:»«lamento ou fica 
rem sob a administração íiu medi ata 
do Governo.

XXVII

A firma eontractante obriga-se a 
rejior os calçamentos que tiver de 
levantai1 para íazer as installaçôes ou 
quaesquer reparos.

X X V III

O Governo do Estado solicitará do 
Governo Federal a isenção de direi­
tos de importação para os materiaes 
que a firma eontractante tiver de 
importar para os melhoramento» da 
cidade.

XXIX

Para os efleitos constantes do ar 
tigo terceiro do orçamento etu vigor, 
é estimado o presente eoutraeto no 
valor de dezesei» coutos de réis. E 
para constar mandou o exe.-ilentissmo 
Governador do Estado iawar o pre 
sente contracto qne assig.ia com o 
eontractante e as testemunhas tenente 
coronel Manoel Lins Calda-; e Joaquim 
Anselmo Pinheiro Fillm. depois de 
pagos o» emolumento» devidos, na 
ini|>ort;*nciH total de noventa 0 dois 
mil réis, como consta do conheci­
mento numero mil e cincoenta e sete, 
que fica arehivado u» Secretaria do 
Governo. Eu. Abdo» Soare» de Ma 
cedo, officiai de Gabinete, o escreví. 
E eu. Henrique Gostriciaiio de í^ou- 
za. secretario do Governo, o subscreví. 
A i berto  M a k a n h Ào YaUf M iranda  
A* Domingo* Barrou— Manor? Ijikê Ol/- 
•ia*—Jotiqnim Annrha** /W drn /ò"/An,

SOLICITADAS
mwina KstiK «111

Avnãái Ce*trjÉ—I» —§m de te t if i

(Edificv» «h> Mja*fic»pn«U(k j

Kd^á«t da*- jj«‘lk‘*' «ortriib vi
di? heifo. «-m * aLi «>* secur̂ dfi.

] 7 *èr*n* M*— 1 «to «utubro «i»
lí*'

4 ».*? -  f-rnrjy- Kr*i*igTe** 4* S«*n
j . -*»«■* t***+'-.fî ** A-

\  .
S1,:' -Fjduarié'' <r»»Hto» «V »»a«-

f ;»•
.j.  ̂ ‘»h

pk-atík
• P-kicMe'' 1  iit*i».i< * k x *.1
* s» ' fíkt a

«(*' ,T,r 1, 1 O» .
••k;* **U* lAtitiK P«*-

*jí 1144 "* e«Min» 4 0» «a ítar^iu.

S i.te to A « w )lo  H in te  
POÇAOllt, JliMfc 

89.324—Joaqnim de te tw  Qteá*
roz—CamargOis Mina», •

53.866—Ghrtalíano Joaé do Oito 
veira —Theophilo OttonL

M .fifô -A m c lliiio Jy *  Btievet VI. 
auna—AnMMtahy, M iuu.

HO. 889—José Fernando* da Almei. 
«Li—Rarboeeua, Mina».

83,246—Rodolpho Starliiifo—Esta­
ção da ftende. Minas.

80.36o i iniaa de Freitas Quima 
e vapoaa-^Claiidio [Oliveira) 

Mina».

Na mearna date, foram sorteadas 
11 a(M>lioeH ua Hespanha.

Até rata data, «A BQU1TATIVA» 
teio sorteado 52G apólice», no valor 
total de 2. 154.0006000, importaucia 
que foi paga em dinheiro ao» res­
pectivo» segurado», cuniiuuando a» 
apólice» em vigor.

Oamidia Tiuora e seu» 
filho», convidam o» t«-u» 
parente» e pcsMoa» de sua 
amizade para assistirem 
á misaa do IV anniver 
sario do fallecimeuto de 

_  eeu h-mbrodo raposo e 
pae, MANOEL AB8 ALÃO TINOfV), 
que maudam celebrar 11a igreja ma­
triz, ainunhau, á» 64 horas da uia- 
nhan, confessando-»e drade já  eter­
namente agradecidos.

AMUNCIOS
Club de roupas

Acham-se abertas no «Ohic N»ta- 
J JeiiHC# As inseripçõra para um novo 
[ club de roupas de casem ira.

As prrataçÕ**» são apenas de 3$r»>0 
.sc aanaes, com oh mesma» vantageo» 
dos outro» clubs ; õ premim duplo». 

Aproveitem !
J. H aader/e«/.

LI JYI» Bit IZILKIRO
SOCIEDADE ANONYM.V

O PAQI KTK
A  L l O O A S

( 'o m m u u r fH n te  L . C. C a rv a lh o  
Eaper !<lu tio s p orto»  d o  sul 

n o  di;t *29 o u  3 0  d«* o u tu b ro ,se ­
g u e  pm iít o s  d o  nui-n» depoie dn  
indÍ9peim avel dem ora..

O PA Q rE T E

8KKGIPJE
C o m m u n d a n tff .C y ro  D v lF A m im

E sp era d o  d o s  p orto»  d o  sul 
n o  diti G o u  7 de n ovem b ro , 9e- 
£Ue purn oh d o  n o rte  depoin da  
in lisp  >itoavel d em ora .

O PAQUETE
O O Y A Z

( 'o iu n m  n d a n  G \ Hr. M eiss i^ ir  
E sp era d o  do?» p orto*  d o  n or­

te  nti d ia  I o de •n ovem bro , 
se^U f para  o e  do  eul depoi.-í ia  
indiepenea vel d em ora.

o  PACiUETE
A M A S O N A S

1 'o m m a n d a n t4*< C  M a d sen
E sperad o  d oe p o r to s  d o  su l 

via  C eará] no  dia l ç ou  2  de  
n ovem b ro , seflfue para Ca be­
del lo. R ecifee  Rio de J an eiro .

E ste v a p o r  nfto recebe paaaft-greirort-
C ara  c a r g a , p a a sa g v im , cn- 

conunend .È S . va  forca ** m a  ia io- 
1o r m a ç õ 4*s. a  t r a t a r  m m  o  a - 
g e n t^ —

O D IL O S  D E  A . G A R C IA .

D e p o s ito  f*e  m a e id r a s  d e  le i

P E D P 7 B A R B O Z A  tem  p
m  negncio. proucha» e p rau  
rb õ d t «to u u u t l l o .  cédro. kmn> e  oití 
c k x  Madeira» dc á  metro» a 13 de 
fompriuM-oto. po r 12 a  16 poUegada» 
de largura. V « r ie  por preço* n m  
rei». Deposito á  m  do Goma»m-»o a. 
22, ja o to  á  íteáde do Porto. P a ta  ■ » - 
ihí«r is iú ta a ç to . m  
4o* onv Vmwv.oredk»* a  C.. o*

Na vüla de E n r e a u
7 *-ith par» »«T«4*'r ¥*■ r. «atM*. um»

* uti. «4*»h» **e
«•*-» !»' -ri» O' 111*4' 'ue-ttoei Afltaiwr 
14 »- Mlitito.

•i*̂ e»n*’ in»»'* tmfiiíw 
^  ;«* '-<nni*i 1 ei uti «"«v«r%  ti»
"ik * w lliqcc

Labim/UFRN
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A  S A U D E  D A .  M U L H E R
C ara moléstias das senhoras

TOSSE? BROMIL

—r*
p i a n t u t

M o D M É m a  B o m m n o M

0 dr. Jo*6 . j^qaim Ptoto, tonasdò ptl* Pmüdãát (U fla
o na minha çHnlna o mararlhono propfr-
obtendo on msihorro nmfitado».

Bana, 98 d# fcwwtro José Joaquim Pinto

SROMU. « A SADDE^A^MUI^h Êr,

C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e
Laboratorio: DAÜDT «& LAGUÍÍILLA

Atteito qna M  aopiMndo b^ ju i  Trisas 
Dnndt A Fwitaa, da Porto Aterre, AfiOMIL e A Si 
obtendo «empr» ftaultadpt o» maü aatMactoripa, da aorto que, mmtó de consciência, o* aooneelho • emprego.. ’

“ “ SÔ, » d* junho d* A íiy ^  dt Attnta Jorgt,

B O R O -B O R A C IC A IM 9

C1IM M 1 fflM VIU
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE', NS. 9 E fl 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Uuidar do  futuro, deve ser a preoruiipação daa oreaturab  
previdentes. N osso  futuro e o  de n o sso s  en tes  queridos, é um  
n ssu m p to  que sem pre oecupa a im agin ação  de um chefe, 
q uan do o  zêlo pela fam ilia  é u m  sen tim en to  v iv o  em seu  
coração .

A CAIXA MUTUA 1>E P E N SÕ E S VITALÍCIAS, que sur- 
giu«em p r im o  /oco n ’es te  paiz, e que resistin do  o s  em b ates doe  
p essim istas, e a s  objecções de in im igos terríveis, vae cam i­
nhando celerorciente pelo  oceano bonançoBO de prosperidade, 
é r única que pode aseegurar o  v o sso  futuro, g a r a n tin d o -v o s

u m a p en são  v ita líc ia  de 1 0 0 $ 0 0 0 , 1 6 6 8 6 6 6  por tnoz si v o s  in ­
screverdes nas c a ix a s  A e  B, de que d a ta  sua lei e s ta tu a r ia , 
con trib u in d o  com  um a q u o ta  m ensal de 1 $ 5 0 0  e SfOOO, du­
ran te  2 0  e XO a n n o s, e/um a jo ia  de 3 f 0 0 0  p a g a  d e  u m a  vez.

Sendo es ta  a sso c ia çã o  a  primein* fu n d ad a  n o  B razil, 6 
tam b ém  a  prim eira que irá  p a g a r  a o s  seus a sso c ia d o s  su a s  
p en sões, in iciando e s ta  op eração  em  1 9 1 4 , ep och a  em  que o  
pesaimisiyio será d issip a d o , e era to rn o  de n o ssa  u tiliss im a  ag-  
g rem iação  si filiarão  u m a enorm e p h e la n g e  de n o v o s  adhe- 
rentes.

nu tiwm í m n u  mm a mu atteĥ d ;m o psao mmm p í e r
\* anno—A 8 de janeiro de 1905—Socios inscriptoe 1110—Fundo inamovível..........  9:233$ooo capital subscripto. . . .............  ........... . 17.477:5283800
2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscriptoe 3280—Fundo inamovível 48:o98$ooo Emprego do seu capitui inamovível:

? : f  f H ü ü S ? £  i J S £ ± è ! i ! ^ S l S r J 5 = 2 S . « S i r  i k s í k k k

hn admiaM & «tia, iaibraacões, à , podeis tratar m  MEE SOMES, tgato mjaate, m Boiei Sesiral, Mil, ú  o fi to m

Almoscríl̂ o Qeíi
F A B P A B O  K  L I B O

Btão & dtepodçftp do* »ni. criadores e agtôutfetW, pelo* reduzidos propo. 
f»80, rod«« de axyuéf farpa4s, com lOO.libnn^ medindo cerca de 4S ’■ 
m de (^omprimento, c6o excedendo de 5 polegada» o espaço de uma farpa a 
ivl0"  ? MU» 4o grqgpo*; po?,1380Q0,roéa» de 100 libras, medindo taro-

ito, nfto excedendo de 2 1(2 polegada» o espaço de 
Ç ip<rM$QQtyiem*4* 6,mme Meo n. 8

de
metro»
ontra. _____ _____
bem 430 metros de coinc. 
uma farpe a ontra, com 2 
tara cerca, com 100 11b 
4f000, rodas também

r»*™?1» m a t o g r w i p m i p c r A Q t O Q t o arameMeon. 8 
f 0™ 10°  ,íb”ul* medindo cerca de 450 metroe daqqmprimento, e por 

14f000, rodas também de arame liso oe n. 14 párò am arrar.com  100 Horas.

1 ««ai rtpsrthsl toa pi»«tfa m  m. «riadmt t «grinltsrm, p t prsçn ntvát*
.qiu-)

Canoa gâlr&nisado» de 1 p. f80O o pé
Ditos de 3p ,....... ...............  f  7Q0 ”
Bojôe» de 1 p......................  fSOOcada
Ditos ” 3 s*....................  |500 (nm
Té ” ” " X 1,„...... .. IfOOO
Enxadas amerie. de 8 Hbs. 1|800

*» ” ” 4 ,f snoonm a
♦’ bme, ” 2 %" |800

Enxadas bras. de 3 lib»,..... $900
” t*- *. *f ü  % " lfOOO

Machados de 3 lib»............. 3$000 nm
Idemde31{3 ” ..... v..„ 3$100 M
Maehüttáimfl n. 3..:.......:.,.. 3$3S0 urna
Facões [Jacaré].................. 3$400

-v..... - .......  38000
0  dlreetor. fW fm ler M n .

i ü u  n f f i m i i i i "
0ompleto e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta

“PRE7IDEICIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

• tsnnuu u nu umu u t hu
Socios mscriptos até fevereiro 

y  Capital subscripto...................
5 5 .0 0 0  

2 4 .1 2 5 :9 8 5 jfOOO

Os soei os da C aixa A pagam  5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5 $ 0 0 0  de m ensa­
lidade durante lo  annos, no nm  dos quaes perceberão um a pensão  
v ita líc ia  m ensal de 1008000 no m áxim o.

Os socios da C aixa B  pagam  5 $ 0 0 0  de joia e 2 8 5 0 0  de m ensali * 
d a d ese  teem  di*eito a uma pensão, no m áxim o, de 15o$ooo m eu- 
saea no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mataiUieta msk importante do Brazil em numero 
de bocíoa e capitaes, o que garante a realisaç&o doa seus íntoitos de modo muito maia 
vantajoso qoe qualquer outra congenere.
jgg.No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituírá a seus
iMsrdeíroa todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçio da joia e multa».

achar j '
Teitor, quando a ei 
»REVIDENCIA H 

qualquer parte em qr
O* pagamento* antecipado» de 10 e 15 annos goaain das redacções de 2o e 15 l- re»> \

4  dírectori*, quando achar justo, dividirA a pensio entre o pensionista e seu pae 
oo bemfeitnr, quando a estos faltarem meios de snbeístencia negados pelo beneficiado. 

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões
em qualquer parte em qve ee acharem oe contribuintes.

TINTAS “SARDINHA”
w st F abrica fundada em  1876

A tin ta  m ais bclla
a  de m ala eonflança

e a  mala econom iea 
é a  tfn ta  Kardlnha p a ra  e sc re fe r  e

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Em  y id r io h o s de 3 0  grs.

(RI tlHHIIR IR IC1M tUlRIl» El fRÜSRITS RRCU1E BtlTO KTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
£’ fornecida, tn pud i m l i  pan uot eadulara m todo o Sncil

SOFfBEIS DA PELLE ?

psetivametite.
D I R E C T O R I A

Presidente—Dr. Ertuicieco de Toledo Malta, ex míuistro da Faceuda 
em 8. Paulo e deputado federal;

Vice-piv^ident e — Francisco Nieolau Daniel, dírector do Bauet» de 8. 
Paulo ;

Secretario—I>r. J. Bodrigne» doe Santoe, deputado estadual e capi­
talista ;

Tbeuoureiro—Conaiueiidador Monteiro Pinheiro, grabde fazen­
deiro de café c  capitalista :

(ferrote—J. Hercolano de l Orvalho.
D l 8K.t9CTOR.K2H K F m T I V O H

IV  Alfredo Zcuquim, Artbur Kem-im Uma, Autooio <ie 
{vfuca Caetro, Heorique Andrade, í*oronrí Manoel Peneira Nriv»,

áo i f n  í  (tn l

* dr.

0
7 »  b  h

d* imviat»
4» ■4jJT»tMsr *n

r* n*»'
•erfco fertw s»
c viUa» Ao wtrrwr do KetsAo; o» n; 
CAf^* B*Rf>NCIO GUERRA.

lintas àe cores para escrever— Gomma liquida-—tinta 
para carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
bola# e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
KABIUCA. D EPO SITO  E ESCK1PTORIO

RUA VISCOXDE DE SAPUCAHT, IÍR—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A* n a d a : oa  todas as praças-do Brasil

LU do dr. Bdusxdo Ftima. (JN1C0 Temiãbo brazüeiro 
miadocom DÜA3 MEDALHAS DB OURO nu Etpoíi
efln ftnivAnml rln MiÍÃa. 4MÚK , PunfiuadA turekam

DEPOSITAMOS
NO BRAZIL

hiio,frittli6.
Rua do» Ourives, 114 

NA MUROPA

U ATlVilV IvIUwlv VlBAMwUU UHVp«HUv w VUUDu|fr'aU%.
Europa» nas Republicss Argentina, Uruguay e Chile 
los medico» e hospitses.

COM UM SiFI^IDRO
§0 obtém os mais «ffleua, s npidw resulta, 
doe na c m  daá moléstias <£it peBe, coaichões, 
feridas, frielras, suor doe pés e dos sovacos, assa. 
duras do calor ià* .entre «s ooxsri. darifcres, 

sarna, ca#pa, quéds do» cabeDos, qaci*
da W »,

brotoejaa, mancha», aardaa, ertsypebt, 
paonoa, anoleatia» do ataro, etc. B* do 
resultado effiêas para toDlette intima 
das senhoras, «rnando qaalqaar eoata- 
gio. Bm injeqfc e m  qualqoer ecni>

menta em poucos <iíéi

u n o u i i
nio contém potas* 
sa caastica, a em
toda caustiea, nem

BM BUENOS AIRES gorduras,que sfto irritantes da pelk e entram
Francisco Lopes-Laval e IU4 S 5 5 ^ Í S r í S í f í S ó a B E

já abandooadas pelos mediem ~ ----

Cario Elba-M ilâo 
Ribeiroda Costa-LisboaN A
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- f^SS ÛiTVlS SPfSbrv.» «s I> ■ VA*-

- T,t m*snu .
~ Mtt» »- trwm í

n «  i* correio ps v. i| j ,*io a otntar a
*Xv nso para ,,.r motMmn oms 
s u a i  ifaWrnvH. «sa» para re > 
(Ware-as dos d-iw doroassuSn* de q v  
•v *r* purtadr.r.

MD muwrarres— K «ibs qi
—S*> rei
— K (vii Biitrai para o meu re^nçn “
— Para t* isumareurar ar liique
— Mas duqu*. *» qu*

j, >aro ntarea ■. r in m m .ia v .

fvpo picdti.
ro  ^ahw  mt '

]tv> v **va. -aas <: <m •» menmt ue 
’>alUTi irer*. i- inv^r»pbar a carta da 
'*<• td-̂ resi Artoff.

— Ah hn
— K i ipasm o
— K «res rnrts la ’
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KE1BDI0S PARA ANIHAES!
Linlmento Vletorl»

M U  CHULOS I  OUTROS U H U t  WRMTIC08
[RO BM BRAB.dOtúrOMASubM tt* o FBRRO BM BRASA./* toda» as trtô»

■ * —  % y

UOMAVÒKS, ****▼ !**, 
tMIVMRTIAMOO.
XA DAI P U ltM , TORtt*>‘ 

CL HA», T**»ÒJKS fORf^A- 
OOO, »AJ|JUjYS1JL*.

DÜAJ to ftm ili, WTfORlM

M m
PRI VARADAS NO lAPUR AlgK; > DO PlitRV W. UTICO

^  Leonel V. de Alencar Mrr:os, sirccs.
KI A KARÃO 1K' RIO IlIÍANl .7-A

CEARÁ

<
m
&
S'

.T.v urtt’ 11.1 r r#rtluth tnt.\ j*') > .. ,i,/«n j, ’•> j>/f
<> .Crm d' 'írf/fiM, xiírírt.

I . • : : 1 V íllt' jS,«H » ÍHlL tri <*ll j»{ I -g itd iiS . l*< U i
j V j <‘Ntt • * d l . \ i i n t  üi-í. , «.•<.•» ívhvi s  AMAUKLLA, TI • 

Qi S*lJ< \  i*;.. »: Lis* A. ii ’1 . NTK, INTI- IfM rTlCN Tlí, |»NLT* 
\\ ah-m .v. DKiti-ui-.m. J M i i v a t ü s Mo .o ; í, E r im o M . o, 

\ v  ' ]>v a i a ^v r m i/ ü , i ,k s y e  iíu h o x iíía , r‘tc .
AÇ 1 E  ■ Xvqlit nt*‘ (1 i. nu ■ ! >s;̂  de u rna pilubt

V HÍ S U >  |>E  V K .V rü K
■Sv d evem  s.* u s a r  duu8 é m -it*■ “  urn; p.-J ■ a o  li -
® ;| v ; i l ) i ; i r  si*, UlUHires 1 '■ < ■ l J ! r a t iv o s  e CUVadns

ÇATAJUfcO, RÔNQÜETRAS,
I, CANSAÇO PULMONAR, 

CóttftnfSNTO NASAL, RTC

PARA burros”E CAVALLOS

«^yv}"taiatum flfiats: '
siuvn bragr & c.*

68--RÜA MAEQüfiZ DE 0LINDA--H0— ? « * « * « •

i M ü i y w  I  m
S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

liVIHIMB.! ' r  DKC. DO MRH* hnBKIUl I. 7108 BK 4 BE I0VEHBI» BE l»*>

Stic t: : i i Í 5 ic k i f í -L i  Soo d& Vistoria i, 19( 1' asdar 
FUNCCiONA EM TODOS OS ESTADOS DO CRA7.IL

C npitil iificiiil. rs. 40:0003-----« apitai m utuário  até SI de rua !•«;*'» rs. 383:368$

af í n iij ■ !a s» ! ., melli* - .aIi< i11m*nt p a r a  d t^em b a
m e a r  < - v* 1 'ÍUaltiU 'lU  a o s te  f  ;• r,. v i lh o a o  p ro p a -
n a lf r  rli v o s«t  «‘in p iv ^ íiU u  um  t “ <lo- i 8 uíuíom nu  >rbi- 

'V i '\  d-as *.‘in rpm tlorMíU1* ; uuurtsitar ci * m u p u r ^ a !  i >■ u (i*
^  ‘j  a < çã o  priM iipt u o K •sripi* i }»««>* «1; 'S

u x t : ;■ nui*'ii^ s, utaifííi  ia -  a í.tn stiU u  • liUitíi.rod uli.»iui5.v 
y '  iir . -loã dü íif.tnha n i . j í l r ,  l í r iv t v io  Mont * 1. j [ ( l  

^ 7  ti-ir i 'u (iiu  H i^,4s, <lr K i^ n u n o  H in rw . ilr , B
- S o la p a i  > ():•. A ijtcIh - da L u v -ar, . Àiot.-on du /

o m u ;t "S  qm* n us - an u rn  a jx  s iv e l tiit r. íà  -
X tm .d o s t >̂t*:>h o s  u lnm entoa de m mu ü fa u in n to  » u p í4- 
v), vi-,>ri urde m a u ip u lu d u . duvum  ^ p i-to rid n fl a o  o leo

g-i;. *i(* idrin* * á  j id a p a  p o rq u e  na- n. t- luz eo lieab  liem
L, ir r ita ç õ e s  g ím tí -od iitebtin al. E o m  i stuís pilu);n$ po ile in  

r ^ r -  se ; l i t e r  o m aib  le v e  pu r^ A -tivo  ro sn e  o r-m ís e i ie r ^ iu ! 
dra8t:er>, eo n ío rtu e  íj d o ee  eui q u e  o d o e n te  Us*e.

M O D O  D E  U S A R :
A uid aduTto............  5 pílulas | Du d a 7 í.naot:........... 3 pílulas

\  De 7 a 14 annus......  4 píluia; | 1 annc.,,.....................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE

A ME/ HOR garantia do  futuro

lj SfGüRG ilillTfiDíffl®DE
i i
Li 1 >
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T-j
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CAíXA A Com ã$000 que economisardes por mez, vos asso- r  
ci;. udo ;j_ VH ALICIA, obtereis, depois de 10 amios, pensões n»en- ' V
saes até rs. 100$000, dnrante a vida*

CAIXA B~ -Com a pequena economia de 2$50O em cada mez,  ̂
vice.nÇareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- ^
. (jt  ̂ •. ^usaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes. pj

V ,V:> A C Coni 1SOOO mensaes, podere s legai uma pensão
õ-.iN.-eti por mez, ou um pecúlio integral até rs, 1.U003000. 

J C Í A  D E  Q U A L Q U E R  Í N S C R I P Ç Ã O , 5$000
>>>■• <r ui

C Líií/TL QUE Oí PENSÕES FM VIDA t POR FALLEGliIHHTO UC MUTUÁRIO

k JNICj HOJRiZtL m  EUlEFiFCt <] í’AGiMEHTO DAS PE>jSÕES_MiNSAlMENíF 

U h or iiíonB -f;*o o n l f  o iee  d* lo  '«s

4̂ ii:< n -■ > ji i<>r o vitlv*ptfdir cs mu i.i lí» n.•• ! KON.WL A. DE A IíEiNTA K 
\í 1’ 1‘OS, sucos., purquo «i-m k : i> ; i *.'«•.■» n-;:'-*- ».*xj-ri • a 

ilsí*.r UK) ln<*d:< i:.mento I";r - ■ .̂ U ♦*,

^  U M  VlUlíU At imtWHA 0 N! a LVTL í iKISPEm

Natal-Antonio dc i r.uhi Barbosa
v 'S<^ i V-

iTTJ/

ifc U

RELÍEDiOS QUE CURAM
A N G 1O N I N A  — C u ra  asthina, opprcssôes, etc 

^ ' : C R P H A L Z N A  —^Cu^i in s tan taneam en te  q u a l ­
quer  ciôr ic cabeça, enxaquecas  e nevralpias.

O M P R i M W O S  F E R M í F U G O S ~ O  m elhor
ri-inc:ii'* p<j.ra cv -cliiras i íimbngas. Fáceis de tom ar ,  
sc e n;i(y p iodu / .em  collicas com o as emulsões.

D F  P U R A  n v o  G I B F R T 1N O  O depura t ivo
ideai, em comprimidc s, Coioi yphilis, rheumatis-
n --  , r a : .

mm sons im

>  ; *}: í >v : . i >. r« *í .” -í \M > í;s  — i* ií!’c f s A  -s k  im :
i ' " i . ■■ i ; r i í >‘ ‘ J'.\ . U )
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iaia do Commcrcio 

N A T A l
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\ a o  hh ts ' iP r c s  ma*i. < \ i^ i o nom e <Ion lal» r
eu  isO-ü V n  ir í-  ‘ "V ** í  n a i f i t u c o

Ví.Nr; SE AQUI t il TDDaS as pharmacus
r-tt rtfí.V

H!
L. ■> > %. jw.-T --sfc" "rf- ; tomV. ‘AHUX1.!?1).:

Q srande remedis para curar ASTHMA, TOSSE, CQ- 
OUELj .HE. ERONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moles las dos orgaos respiraterios. Formula do phar 

j maceutico J(t\Ql!M TORRES.
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Economí zadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

F u n d / d ?  p e io  d r .  C lá u d io  d* S n u z r  e m  2 0  d e  o u t u b r o  d e  1 9 0 7 — I n s t a l l a d a  e m  15 d e  m a rÇ o  1 "

m m  u»4 m  dmkfid dq miumi* k̂ eer. < n  ieeduiq eeoporiiuvu »e i « toesoi í;« keeeru parí • upital de r  , m  de eiis

----- ------------- ------------------c ->gj$tmdú na Junta Commcrcia/ de S. / aula
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A '‘P eom un i/fn iori PmiliAtu" é un* > > >- uiiia poiitMlo vitalícia , E\1 DINHEIRO, no 
cied mIp rminiíi c*m ..pprovbçfli’ c Üm .õma - íimarmote, [HK)f dc 10  m áxim a), 
çao  <1<* Gnveri-u Fcdcr-il, eti/o ÍL 1 f * osit,.!)f*lc —
i i*r ii rt i jmtisí! \ i t  li-iíi, mensiõ. cm ..it luú- No c; so dn socio ftlliH*er antea de checar  
r»», 0 8 rtuiifi i -(-í ik. T un <luus cuíx.im ; a  k m vlw r r« pcnsAo, a ;ihho< i içao restitu irá  
(VMXa A »* »i CAIXA B .O sm.ícíomI-i CAIXA hoc tw Mw berdmiros ted a s  ns contribuiçõpe 
A po# d .$ «1 ■ j .i.i p d*1 ni -ihíiliiliiijp ime cllc tiver feiro. Dando-8 ■ o fallecim cnto
i* terfin Oir^it ' u uti■ ■ • penam» vii . l i c i E M depoiHipie <* 8i*cio erttiviT I*-» Kübo d r pr*n- 
DINH 1«1 ÍÍO no tlm dn 15 amioA ( I . .«>!'. ma «ãt», enC» Hcmá pxtincta. sem que n os ner-
xium ]. O* sociíis d i CAIXA B pim -m 2$  de deiros assista qualquer direito, 
ni.i ♦' 5$ d«* <M»*TiSidid :de e tet.ii* ?ir**ito m —

Kn:/r r > . ..•■•• ,ij \AO Ti;\M'OIÜlA|) i!’ (û iii. .»i iIhh cnoi* ili4 «1-̂  !♦••«*,» « fuii ■ n ■ ■ iv1imí'*i * it<» H«t*n
t«- m-rnl ii. h Ho il<- rrnii. rn- f, i*uÍ4ii4 r»*< |ihhmiu1u« n« rnít̂ m̂ rH il*' 1'M‘Íh him-í", co.ti 0 , »0 du uiki psrticu-
i«r d » « • •n-. i.nhíi* pHtK tim o n*«uli g* rnl ,» mtt procuntdo pi4« ». inhã, ns* 1 o h«»- .«■* do dia, e A tard e  
dc 4 0411 Kl F il» defltMtv

É m ■nica 4»c (k i so rte io s  de eode 
■eüw de v em  *  m eses e om  GK4NDR 
H0HTEIO ao d ia  de N sU il; o soelo so rte ­
ado flea l><*ato do pad am eato  das

A» p en sõ es s«*râo p a g o s  em q u a lq u er  
p a r te , d o  IC izíI ou  E x tra n g e iro , o n d e  o  so- 
eio He aebb \ , p or  t r im e s t r e  e n ã o  p o r  sen:en­
tre, co m o  . utrHH pHfça',1.

O s pa#i m e n to »  m ite c ip a d o s  d e  1 a n u o  
g o s a m  d a  j d u o çâ o  d e  5 % , o s  p a g a m e n to »  
de 10  a n u o >  2 o  %  e  o s  p a g a m e n t o s  d e  15 
H tm os, 1 5 ‘ .

ACHAM Sl abertas novas inscripçoes para pedidos de cadernetas
J. Júlio P. de Medeiros, agente geral.
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